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Investimentos

Os incentivos fiscais já garantiram investimentos de mais de R$ 45,5 bilhões em todos os 
246 municípios goianos, e a geração de cerca de 235 mil empregos diretos pelas mais de 2 mil 

empresas que tiveram a aprovação para usufruírem dos benefícios

economia 
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n Se houver uma janela partidá-
ria, o deputado estadual Gustavo 
Sebba não será o último moicano 
do PSDB. O dr. Hélio de Sousa, li-
gado à família Lage de Goianésia, 
também seguirá na legenda.

n A maior expectativa, hoje, sobre 
a composição do governo Caiado 
está na nomeação ou não da sua 
filha Ana Vitória, advogada, para 
uma secretaria de coordenação, 
tipo Casa Civil.

n Álvaro Guimarães já é tratado 
cerimoniosamente pelos depu-
tados que estarão na próxima 
Legislatura como presidente de 
fato da Assembleia. A sua eleição 
será apenas formalização.

n Diego Sorgatto, eleito pelo 
PSDB, não vai ficar no partido por-
que sonha de livrar da cansativa e 
permanente disputa, no Entorno 
de Brasília, com Leda Borges, tam-
bém eleita pela legenda. 

n Estatais na mira das privati-
zações ou extinções do gover-
no Caiado: TBC, RBC, Goiasgás, 
Goiasparcerias e CELG Telecom, 
que não passam de cabides de 
emprego do Tempo Novo. E tem 
mais.

n O PSL, controlado pelo depu-
tado federal Delegado Valdir, em 
Goiás, é o partido que mais atrai o 
interesses dos parlamentares elei-
tos. Se houver janela partidária, 
centuplicará seus quadros.

n Ninguém ouve, ninguém vê, 
ninguém sabe o que faz o deputa-
do federal João Campos, que tra-
balha em surdina para conquistar, 
com a simpatia de Jair Bolsonaro, 
a presidência da Câmara.

n Lúcia Vânia tem dito que espe-
rava a derrota da chapa governista 
ao Senado, mas que, mesmo as-
sim, foi para o sacrifício para evitar 
ser acusada de traidora se saísse 
com Ronaldo Caiado. 

n Pediram a Marconi Perillo para 
interferir junto ao deputado fe-
deral Célio Silveira, que tem feito 
críticas pesadas à condução do 
PSDB antes das eleições e fala 
em sair do partido. Marconi ou-
viu e recusou-se.

EM RESUMO

Fotos: Divulgação

MOMENTO POLÍTICO
José Luiz Bittencourt (Mais informações: www.blogdojlb.com.br)

Não há nenhuma razão estratégia que justifique o atraso nas definições de Ronaldo 
Caiado sobre o seu governo, a não ser o seu estilo e vontades pessoais. Um dos mo-
tivos por trás desse atraso, não há dúvidas, é a sua dificuldade natural para arregi-
mentar quadros para compor o secretariado, já que, nos últimos anos, foi um político 
de ativa vida parlamentar, mas de pouca conexão real com a sociedade e mesmo com 
os partidos – o seu, o DEM, reduziu-se a pequeno tamanho em Goiás. Outro, o pouco 
aprofundamento sobre administração pública. Mas o retardamento da nomeação da 
equipe e do anúncio das primeiras medidas ou linhas de ação da nova gestão abriu 
um vácuo que não deixa de ter uma carga negativa para Caiado, embora sem chegar 
a ser enormemente prejudicial a ele. Vamos ver o que acontece em dezembro.
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ORÇAMENTO IMPOSITIVO É ASSUNTO RESOLVIDO
O orçamento impositivo, que prevê o pagamento obrigatório das emendas orçamentárias dos deputados estaduais, é assunto resolvido do 
ponto de vista do governador eleito Ronaldo Caiado. Ele aceitou a tese de parlamentares como Talles Barreto, do PSDB, no sentido de res-
tringir as emendas a recursos vinculados constitucionalmente, como os da área da Saúde e da Educação e também a uma pré-discussão com 
os setores próprios do governo para priorizar áreas carentes de investimentos. Pronto. Sendo assim, o orçamento impositivo não afetará em 
nada os gastos governamentais nem as prioridades de Caiado para a sua gestão e poderá ser implantado sem maiores problemas.  

DEPUTADOS NOVATOS NUNCA TÊM UM LUGAR AO SOL
Morreu no berço o movimento ensaiado pelos 21 deputados estaduais novatos que estrearão na Assembleia a partir de 1º de fevereiro 
próximo, que pretendiam se organizar para exigir espaço e vantagens na Mesa Diretora. Esqueceram de avisar a turma que essa é uma 
tentativa de articulação recorrente em início de Legislaturas, mas que nunca vai para frente em razão da pouca ou nenhuma importân-
cia que os parlamentares veteranos dão aos chamados colegas barrigas-verdes, ou seja, em primeiro mandato. Em Goiás, a tradição 
mostra que somente em raríssimas ocasiões, recém chegados conseguem um lugar ao sol no comando da Assembleia. 

GOVERNO FINDANTE AJEITA SUAS VIÚVAS
O governador Zé Eliton, em parceria telefônica com o ex Marconi Perillo, vasculha as oportunidades escondidas nos escaninhos da 
administração para que apaniguados sobrevivam às agruras que vêm aí com o início do mandato de Ronaldo Caiado. Assim, Raquel 
Teixeira foi nomeada para o Conselho Estadual de Educação, com a meta de se tornar presidente do colegiado já no início do ano. 
Charles Antonio, ex-chefe de gabinete de Zé Eliton, foi agasalhado em um mandato na Agência Goiana de Regulação. Há outros casos, 
todos constrangedores: forçar a intromissão de adversários políticos no governo Caiado sugere ideia de tentativa de sabotagem.

JÂNIO DARROT VAI SEGUIR RUMO PRÓPRIO
O prefeito de Trindade Jânio Darrot tende a considerar que a sua cota de sacrifício a favor do grupo antiga-
mente liderado pelo ex-governador Marconi Perillo já está cumprida e tem como prioridade se dedicar aos 
dois anos finais do seu mandato, para, em seguida, preparar sua candidatura a deputado federal – não sabe 
ainda por qual partido. Jânio, grande empresário do ramo das confecções e confinador de bois, tem estrutura 
para bancar qualquer projeto político, mas, a partir de agora, resolveu que se dedicará ao seu próprio projeto, 
não ao de amigos pessoais ou aliados políticos.

ZÉ ELITON DIMINUI O RITMO E SUBMERGE
Comenta-se muito sobre o sumiço pós-eleição do governador findante Zé Eliton. Logo após as urnas, ele ainda manteve a cabeça de 
fora ao tentar articular os deputados eleitos da base governista em extinção para organizar a oposição ao governador Ronaldo Caia-
do, mas a ideia foi mal recebida e considerada precipitada – já que a nova gestão ainda está a semanas de se iniciar. Diante da reação 
negativa, afastou-se do palco, inclusive reduzindo sua rotina administrativa – que ele tanto prezava, a ponto de sacrificar a campanha 
para se dedicar a ela – a quase nada além de poucos e raros despachos internos. A discrição atual e a pouca movimentação, mesmo 
quanto aos assuntos internos do governo, é absolutamente incomum no Zé.

INCENTIVOS FISCAIS, A MAIOR CRISE DO NOVO GOVERNO
A determinação de cortar fundo na política de incentivos fiscais vai gerar uma crise sem precedentes entre um governador, no caso Ro-
naldo Caiado, e as chamadas classes produtoras do Estado – acostumadas desde o primeiro governo de Iris Rezende, em 1983, a pagar 
muito menos impostos que o mínimo devido. É uma distorção, em nome de um suposto desenvolvimentismo, que acabou minando 
a arrecadação de ICMS, hoje calculada em menos de um terço do que poderia ser, caso não houvesse nenhum benefício. E ninguém 
está disposto a abrir mão de um centavo sequer para que Caiado viabilize financeiramente o governo, hoje sem nenhuma condição de 
prestar mesmo os serviços básicos de saúde, segurança e educação. 

AUSÊNCIA DE NOMES E MEDIDAS ABRIU UM VACUO
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JULGAMENTO 

Turma do STF deve julgar pedido 
de liberdade de Lula em dezembro

A Segunda Turma do 
Supremo Tribunal 
Federal (STF) deve 

julgar em dezembro mais 
um pedido de liberdade 
feito pela defesa do ex-
-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva. O processo 
foi liberado para julga-
mento na última terça-
-feira (27) pelo relator, mi-
nistro Edson Fachin. A data 

de julgamento será defini-
da pelo presidente da tur-
ma, Ricardo Lewandowski, 
responsável pela pauta de 
julgamentos do colegiado.

No habeas corpus, a de-
fesa de Lula argumenta que 
a ida do juiz Sergio Moro 
para o governo do presi-
dente eleito Jair Bolsonaro 
demonstra parcialidade do 
magistrado e também que 

ele agiu “politicamente”. 
Moro irá assumir o Ministé-
rio da Justiça em janeiro.

Os advogados de Lula 
querem que seja reconhe-
cida a suspeição de Moro 
para julgar processos con-
tra o ex-presidente e que 
sejam considerados nulos 
todos os atos processuais 
que resultaram na conde-
nação no caso do triplex 

do Guarujá (SP).
Lula está preso desde 7 

de abril na Superintendên-
cia da Polícia Federal em 
Curitiba, após ter sua con-
denação no caso confirma-
da pelo Tribunal Regional 
Federal 4ª Região (TRF4), 
que impôs pena de 12 
anos e um mês de prisão 
ao ex-presidente, pelos cri-
mes de corrupção passiva 

e lavagem de dinheiro.
Responsável pelos 

processos da Lava Jato 
na 13ª Vara Criminal de 
Curitiba, Moro nega qual-
quer irregularidade em 
sua conduta e a decisão 
de ingressar no governo 
eleito ocorreu depois de 
medidas tomadas por ele, 
como o julgamento do 
ex-presidente Lula. 

A data será 
decidida 
por Ricardo 
Lewandowski, 
presidente da 
2ª Turma

Educação

Bolsonaro disse que quer ter acesso 
a prova do ENEM antes da aplicação
O ministro da Educação, 
Rossieli Soares, disse na 
última terça-feira(27) que 
procedimentos de segu-
rança do Exame Nacional 
do Ensino Médio (Enem) 
terão que ser revistos caso 
o presidente eleito Jair 
Bolsonaro queira ter aces-
so ao exame antes dele 
ser aplicado. “Se o presi-
dente eleito vai ou não vai 
ver a prova, caberá a eles, 
a partir de 1º de  janeiro, 
entender qual o modelo 
de gestão [que adotarão]”.

“Nós entendemos, in-
clusive por questão segu-
rança das próprias autori-
dades, que cabe às equipes 
do Instituto Nacional de 

Estudos e Pesquisas Edu-
cacionais Anísio Teixeira 
(Inep) fazerem a gestão da 
prova. Na nossa gestão, eu 
não olhei, e pelo que sei, 
outros ministros também 
não olharam. Falo de mi-
nistros, não falo nem de 
presidentes, que também 
não olharam a prova”, en-
fatizou Soares.

O ministro explicou que 
a prova, após elaborada, 
fica em uma sala-cofre e 
só deixa o local para ser 
levada para a gráfica, es-
coltada por policiais fede-
rais. “Existe um processo, 
um procedimento, que 
precisará ser revisto para 
que isso [Bolsonaro veja o 

exame] aconteça, mas ca-
berá a eles a partir de 1º 
de janeiro”.

Após a aplicação do 
Enem 2018, Bolsonaro fez 
críticas ao exame. Ele disse 
que, ao assumir o governo, 
não permitirá a inclusão 
de determinadas questões 
no exame nacional.

De acordo com o jornal 
Folha de S. Paulo, o minis-
tro indicado para a pasta 
da Educação de Bolsonaro, 
Ricardo Vélez-Rodríguez, 
disse que não impedirá o 
presidente eleito de ates-
tar a qualidade das provas, 
pois, segundo ele, é bom 
que o presidente se inte-
resse pelo exame.
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Matrícula de novos alunos na rede 
estadual termina na sexta-feira
Esta é a última semana 
para a matrícula de novos 
alunos na rede estadual 
de educação. O período 
de solicitação de vagas 
para novos alunos vai até 
a sexta-feira (30), pelo 
site de matrículas.

O calendário esco-
lar para 2019 prevê 203 
dias letivos, sendo 107 
no primeiro semestre e 
96 no segundo. O início 
das aulas será no dia 21 
de janeiro e o término no 
dia 18 de dezembro. O 
primeiro semestre termi-
na no dia 28 de junho e o 
segundo semestre come-
çará no dia 1º de agosto.

Fim das filas
A matrícula informati-

zada é para eliminar filas 
nas escolas, democrati-
zar o acesso e garantir 
o aproveitamento total 
da capacidade física das 
Unidades Escolares.

Para se inscrever é 
necessário inserir os da-
dos pessoais do aluno, 
endereço completo, da-
dos escolares e escolher 
três opções de escolas. 
O aluno será alocado na 
opção que tiver vaga ou 
em uma escola próxima. 
A confirmação da matrí-
cula será em dezembro, 

entre os dias 14 a 21.
Todas as unidades es-

colares e coordenações 
regionais de educação 
em Goiás funcionam 
como pontos de apoio 
com informações e 
orientações sobre o pro-
cesso de matrícula.

Para os alunos que 
já estudam na rede, os 
processos de renovação, 
transferências e outros 
são feitos na própria 
unidade de ensino. O 
aluno que não renovar a 
matrícula no prazo esti-
pulado passa a concor-
rer por vagas junto com 
os novos alunos.
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VACINAÇÃO

Saúde alerta para vacinação antes das férias

A vacinação é o prin-
cipal meio para 
prevenir algumas 

doenças. “A medida é fun-
damental para a preven-
ção de doenças graves, 
que muitas vezes levam à 
morte”, alertou a gerente 
de Imunização e Rede de 
Frio da Secretaria da Saú-
de de Goiás, Clécia Vecci, 
durante entrevista cole-

tiva na manhã da última 
terça-feira (27).

A entrevista teve como 
objetivo mostrar a impor-
tância da atualização do 
cartão de vacina no pe-
ríodo de férias, época em 
que grande parte da po-
pulação viaja para outros 
estados e países, em bus-
ca de lazer e encontros 
com amigos e familiares.

Clécia lembrou a ocor-
rência de surtos e casos 
de algumas doenças em 
outros estados e até mes-
mo em Goiás, entre as 
quais, febre amarela e o 
sarampo. “É fundamental 
tomar certos cuidados, e 
a regra geral é manter o 

cartão em dia, tomando 
as vacinas necessárias, 
tais como: tríplice viral, 
febre amarela e hepati-
te B, entre outras”, des-
taca a gerente.

A rede pública ofere-
ce à população 27 vaci-
nas, que fazem parte do 
Calendário de Vacinação 
e protegem contra 17 
doenças. As vacinas são 
para crianças, adolescen-
tes, adultos, idosos, ges-
tantes e indígenas.

Febre amarela
Goiás registrou um 

caso da doença com mor-
te, no primeiro semestre 
de 2017. O Estado é área 

com recomendação para 
vacinação. Também há 
ocorrência de casos da 
doença no Estado de São 
Paulo. A vacina contra a 
febre amarela é indicada 
a partir dos nove meses 
de idade, e o ideal é que 
seja tomada até dez dias 
antes da viagem.

A febre amarela é uma 
doença infecciosa viral 
aguda, transmitida por 
mosquitos e que pode le-
var à morte. Os sintomas 
mais comuns são febre 
alta, calafrios, vômitos, 
dores no corpo, pele e 
olhos amarelados, san-
gramentos, fezes na cor 
de borra de café e dimi-

nuição da urina.

Sarampo
Outra vacina que não 

pode ser esquecida é 
a que protege contra o 
sarampo. Segundo a Or-
ganização Mundial da 
Saúde (OMS), nos últi-
mos anos vários casos 
têm sido reportados em 
diversas partes do mun-
do, sobretudo em países 
do continente europeu. 
No Brasil, dez Estados já 
confirmaram casos de sa-
rampo, totalizando 2.424 
casos, com 12 mortes.

Em Goiás, no ano de 
2018, já foram notifica-
dos 75 casos suspeitos, 

um aumento de 134% em 
relação a 2017, quando 
foram notificados 32 ca-
sos. Dos 75 casos suspei-
tos registrados neste ano, 
70 foram descartados e 
apenas cinco ainda es-
tão sob investigação. Os 
últimos 11 casos regis-
trados no Estado ocorre-
ram em 1999, e o último 
óbito confirmado pela 
doença foi em 1991.

Além da febre amare-
la e sarampo, a gerente 
lembrou que há outras 
vacinas importantes para 
quem está se deslocando, 
como as que protegem 
contra as hepatites A e B 
e contra meningite.

A rede pública 
oferece à 
população 27 
vacinas
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 Ally Brooke, que fez parte da 
girlband Fifth Harmony, liberou 
em suas redes sociais, uma prévia 
de seu primeiro single solo. 

 O DJ Alok lançou, seu single em 

parceria com o Luan Santana, Próximo 
Amor. A última música lançada por Alok 
foi Innocent feat. Gavin James.

 Ludmilla com Felipe Araújo 
lançam o single Clichê e olha, tá 

muito gostosinho de ouvir.

 Sandy liberou a coleção com grandes 
parcerias como Maria Gadú, IZA, ANAVITÓRIA, 
Thiaguinho, Lucas Lima e Chitãozinho & 
Xororó com o álbum Nós VOZ Eles.

CANTATA DE NATAL
O Flamboyant Shopping recebe nesta 

quinta-feira, 29 de novembro, às 
19h30 h, o concerto musical da Banda 

do Colégio Militar Hugo de Carvalho 
Ramos, que conta com mais de 90 

músicos. No repertório, canções 
ecléticas que vão de “Paradise” da 

banda Coldplay a “Carmina Burana” da 
ópera O Fortuna. A apresentação será 

no piso 3 e tem entrada franca.

NATAL
No Passeio das Águas Shopping, 

os clientes participarão de duas 
campanhas simultâneas. Entre os dias 

30 de novembro e 16 de dezembro 
na “Promoção Banho de Presentes” 

a cada R$ 350,00 em compras os 
consumidores ganham na hora, no 

trocou ganhou, um kit de sabonetes 
Natura Ekos, com seis unidades. Além 

de já sair com um presente, até dia 
30 de dezembro, os clientes também 

podem trocar suas notas fiscais e 
concorrerem a um carro esportivo zero 

quilômetro Honda HR-V.

OUTBACK
Ótima opção para comemorar o fim de 

ano com a galera, o Outback Steakhouse 
traz menus diferenciados para quem 

está planejando confraternizações. São 
dois pacotes disponíveis para grupos 
de no mínimo 12 pessoas com preços 

especiais: R$ 83 ou R$ 89 por pessoa de 
acordo com o menu pré-determinado 

escolhido. Os dois menus dão direito 
a consumo à vontade dos pratos 

ícones do cardápio e bebidas por 2h. 
Os grupos podem aproveitar a ação 

de segunda à quinta-feira (exceto 
feriados), das 15h às 17h. A oferta está 

disponível até 27 de dezembro.

DESIGN THINKING
“Inovação de Negócios a partir do 

Design Thinking” será o tema do 
comitê que encerra a programação 
do mês de Novembro na Amcham 
Goiânia. Hoje, dia 28 de novembro 

a partir das 08h30, o professor 
Carlos Maciel, Especialista em 

Desenvolvimento do Potencial 
Humano e Multiplicador de 

Aprendizagem na P. School, discutirá 
a solução de problemas de forma 
coletiva e colaborativa: o Design 

Thinking, em encontro com associados 
da Câmara Americana de Comércio.

3x4

1

rafael  vilela
colunaretratos2017@gmail.comretratos

CMB Fashion - A modelo Monick Camargo, o produtor Cleydson Francisco e Joelma Coelho no CMB Fashion. O evento acontece 
duas vezes ao ano e conta com grandes nomes da música, que fazem um show exclusivo para os compradores atacadistas. 

Coletiva - A advogada Isabella Perillo e a administradora Nájla Rassi 
realizarão a partir desta quinta-feira (29) a 3º edição do Coletivo Tremma. 

2 3

4

Show - Cantor Eduardo Costa faz show no CMB Fashion 
e a organização foi liderada pelo empresário do 
CMB Shopping Magdal Bezerra. 
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Lançamento - Os incorporadores Rodrigo e Rogério Queiroz 
receberam jornalistas e formadores de opinião em evento 
exclusivo que marcou o lançamento do Marista Prime Residence.
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Inovação
A Mitsubishi Electric acredita que a aprovação do Rota 2030 deve trazer mais luz à im-
portância das novas tecnologias para o ambiente industrial. O projeto, aprovado em 
novembro, permitirá abater de 10% a 12% do imposto de renda devido ou na contri-
buição social sobre o lucro líquido do valor investido pelas montadoras em inovação. A 
companhia acredita que os novos investimentos terão um forte viés de tecnologia e de-
vem trazer uma grande oportunidade de crescimento nos próximos anos. Com 105% da 
meta de faturamento atingida em 2017, a empresa espera ter resultados ainda melhores 
nos próximos anos, com contribuição significativa de vendas do setor automotivo. 

Temporárias 
A Pezinho e Cia, unidade 
do Shopping Flamboyant, 
está com 20 vagas aber-
tas para vendedoras 
temporárias, com possi-
bilidade de contratação 
formal após as festas de 
fim de ano, a depender 
do desempenho da co-
laboradora. Os currícu-
los podem ser enviados 
para  supervisao@pezi-
nhoecia.com.br

marinhoanaflavia@gmail.comAna Flávia MARINHO

 Econômico
Conta digital

GIRO
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GIRO

INCENTIVO

Incentivos fiscais fomentam economia goiana

O economia goiana se 
diversificou, interiori-
zou e é a 9ª maior do 

País, graças a política de in-
centivos fiscais adotada pelo 
Governo de Goiás em 1984, 
com o Programa Fomentar, 
e em 2000 com o Produzir, 
além das obras de infraes-
trutura e investimentos na 
formação de mão de obra.

Os incentivos já garanti-
ram investimentos de mais 
de R$ 45,5 bilhões em todos 
os 246 municípios goianos, 
e a geração de cerca de 235 
mil empregos diretos pelas 
mais de 2 mil empresas que 
tiveram a aprovação para 
usufruírem dos benefícios.

Apenas nos anos de 2017 
e 2018 foram comprovados 
investimentos de R$ 17,34 
bilhões, em valores atuali-
zados, e gerados 53 mil em-
pregos diretos, número bem 
superior ao estimado pelas 
empresas (28 mil), de acor-
do com levantamento da 
Secretaria de Desenvolvi-
mento (SED). “Esses núme-
ros demonstram, por si só, 
a importância e a relevân-

cia dos incentivos fiscais, 
adotados pelo Governo em 
Goiás”, destaca o titular da 
SED, Tito do Amaral.   

Goiás, de uma economia 
primária passou também a 
grande prestadora de servi-
ços e industrializada. Graças 
aos incentivos fiscais, o Es-
tado é hoje o 2º maior polo 
farmoquímico do País, o 4º 
polo automotivo e um dos 
principais polos alimentício 
e produtor de açúcar, etanol 
e de bioenergia. Um gran-
de exemplo é o município 
de Rio Verde, no Sudoeste 
Goiano. Graças à chegada de 
empresas beneficiadas com 
os programas Fomentar e 
Produzir, seu PIB passou de 
R$ 1,8 bilhão para R$ 8,1 bi-
lhão, em 2015 (último dado 
oficial do IBGE). Sua popula-
ção também dobrou.

É graças à política de 
atração de investimentos, ao 
apoio do governo ao setor 
produtivo e às obras de in-
fraestrutura que Goiás hoje é 
a 9ª economia do País. O seu 
Produto Interno Bruto (PIB) 
subiu de R$ 17,4 bilhões em 

1998, para R$ 189,1 bilhões 
em 2017 e deverá superar 
a casa dos R$ 200 bilhões 
este ano, segundo dados do 
IBGE compilados pelo Ins-
tituto Mauro Borges.

De um Estado essen-
cialmente agrícola, Goiás 
se tornou uma economia 
focada em serviços (65% do 
PIB) e indústria, com 25% de 
toda a geração de riquezas 
do Estado. “A política de in-
centivos fiscais possibilita 
a compensação do custo 
logístico e é suavizada por 
meio dos benefícios, dan-

do mais competitividade 
às indústrias que se ins-
talam em Goiás”, afirma o 
secretário Tito do Amaral.

O superintendente execu-
tivo de Indústria, Comércio e 
Serviços da SED, Luiz Medei-
ros, lembra que o incentivo é 
baseado na geração futura 
de riquezas pela empresa. 
“Sem essa política de incen-
tivos, o desenvolvimento fi-
caria apenas nas regiões Sul 
e Sudeste. São os incentivos 
que dão competitividade às 
empresas e transformam 
Goiás em um Estado logisti-

camente viável”, explica.
O diretor financeiro do 

grupo SJC Bioenergia (joint 
venture da Usina São João 
de Araras e a Cargil), Roberto 
Morais, disse que os incen-
tivos fiscais oferecidos pelo 
Governo de Goiás foram fun-
damentais para a empresa 
vir para Goiás. “A política de 
atração de investimentos 
de Goiás foi o diferencial na 
hora de escolhermos o Esta-
do onde faríamos nossos in-
vestimentos”, disse. O grupo 
tem indústrias em Quirinó-
polis e Cachoeira Dourada 
onde produz etanol, açú-
car e bioenergia. A receita 
anual do grupo supera a 
casa de R$ 1,4 bilhão.

Tito do Amaral, afirma 
que a política de atração 
de investimentos para Goi-
ás não está calcada apenas 
nos incentivos fiscais. Ele 
cita que o governo também 
investe em tecnologia, ino-
vação e formação de mão de 
obra. A Rede Itego, composta 
por 23 Institutos Tecnológi-
cos de Goiás, além de suas 
unidades vinculadas, os cha-

mados Colégios Tecnológi-
cos (Cotecs), oferece, em todo 
o Estado, cursos de qualifica-
ção, técnicos subsequentes 
e educação profissional 
tecnológica de graduação e 
pós-graduação, pesquisa e 
extensão, atendendo inclusi-
ve demandas das empresas 
e do mercado em geral.

Ele cita que esse modelo 
de formação de mão de obra 
permite uma aproximação 
maior com o setor empresa-
rial nos diversos municípios 
de forma ágil, dinâmica e 
flexível. Já foram ofertadas 
mais de 600 mil vagas em 
cursos de diversos níveis 
em cerca de 200 municípios. 
Além disso, a Universidade 
Estadual de Goiás (UEG) tem 
exercido papel primordial 
no ensino superior, em todo 
o Estado. Goiás tem atua-
do fortemente no fomento 
à pesquisa científica que é 
repassada ao setor produti-
vo. A Fundação de Amparo 
à Pesquisa do Estado de 
Goiás (Fapeg) investe no 
financiamento à pesquisa 
tecnológica e de inovação.

Os incentivos já garantiram investimentos de mais de R$ 45,5 bilhões em todos os 246 municípios goianos, e a geração de 
cerca de 235 mil empregos diretos pelas mais de 2 mil empresas que tiveram a aprovação para usufruírem dos benefícios
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O Woop Siredi promove até o dia 29 de novembro a campanha Amizade Tipo 
Woop. Os atuais woopers, como são chamados os usuários do Woop Sicredi, 
poderão indicar pessoas de suas redes de contato para também aderirem à 
conta digital. À medida em que eles aceitam o convite, ambos ganham brin-
des surpresa, podendo o atual wooper receber uma caixa com até cinco itens, 
como fone de ouvidos, mochila, garrafa d’água, bolsa térmica, capa de celular 
entre outros . As indicações de nomes podem ser feitas no próprio aplicativo 
da conta digital, acessando o campo “Meu Perfil”. O Woop Sicredi foi desen-
volvido para quem opta pelos benefícios de uma instituição financeira coope-
rativa, mas dá preferência às facilidades do ambiente digital.
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Leitores questionam 
privatização  de 
Hidrelétrica de C. Dourada
Vários leitores enviaram mensagem logo após a postagem 
da edição de sexta-feira da coluna, perguntando por que não 
aprofundei no assunto da privatização da Usina de Cachoeira 
Dourada, no governo de Maguito Vilela (PMDB) e a polêmi-
ca destinação dos recursos provenientes da venda da usina. 
Cachoeira Dourada foi vendida em leilão em setembro de 97, 
por R$ 820 milhões. Na época havia paridade entre o real 
e o dólar, R$ 1 cada. Houve até quem colocou a destinação 
dos recursos advindos da privatização da Celg, no governo de 
Marconi Perillo (PSDB), no mesmo “balaio”.  A referência sobre 
a privatização de Cachoeira Dourada, na semana passada, foi 
apenas de ampassã, sem a intenção de aprofundar no tema.
Entretanto, gastou-se realmente uma fábula que beirou a 
casa de U$ 1 bilhão, com obrinhas do tipo asfaltamento 
de ruas e praças, pequenas pontes, pavimentação de rodo-
vias, reformas de prédios públicos e por vai. Foram feitos 
apenas dois investimos de maior porte em Goiânia, com 
o dinheiro da privatização da Usina: a construção do Eixo 
Anhanguera e o Ginásio Goiânia Arena, que assim mesmo 
foi entregue com parte das obras sem concluir.
Em relação ao dinheiro proveniente da venda da Cel, tam-
bém não há notícia que tenha sido utilizado sido destinado 
na construção de nenhuma grande obra, embora tenham 
sido construídas grandes obras, mas ao longo dos últimos 
20 anos. A empresa foi vendida nesse governo, mas não foi 
feito um plano de aplicação específico dos recursos pro-
venientes da venda da Celg. Com isso, há o risco de que o 
dinheiro possa ter sido gasto da mesma forma com que foi 
gasto o de Cachoeira Dourada, com obrinhas sem maior 
importância para a população do Estado, como um todo. 

Filosofando
Um grupo tucanos e velhos aliados 
filosofavam numa choperia da cida-
de, no último feriado, ainda em bus-
ca de explicações para o “tsunami” 
eleitoral que passou por aqui no dia 
sete de outubro, quando não dei-
xou ninguém de pé, na marca dos 
20 anos no poder. Naturalmente 
que bebendo um shopinho gela-
do, com tira-gosto de torresmo e 
mandioca frita.

Thiago na vice
Durante algum bom tempo, o de-
putado Thiago Peixoto (PSD) que-
ria ser vice na chapa do tucano Zé 
Eliton para o governo. A articulação 
só não vingou porque o argumen-
to usado junto ao presidente na-
cional do partido, Gilberto Kassab, 
para manter o PSD na base aliada 
foi para garantir a eleição de uma 
maior bancada na Câmara, na qual 
se incluía a reeleição de Thiago. Por 
isso o discurso da candidatura à 
vice não encontrou eco no partido. 

O que pensa hoje?
Diante da situação, como que an-
tevendo as dificuldades de reelei-
ção, até  porque andou perdendo 
o apoio em colégios importantes, 
Thiago Peixoto optou por não dis-
putar a reeleição. Mas hoje, conhe-
cido o resultado da eleição, fica per-
gunta: será que o deputado Thiago 
Peixoto acredita mesmo que se 
tivesse sido o vice, Zé Eliton teria 
sido eleito, ou reconhece que o que 
o PSD fez, de fato, foi lhe tirar de 
uma “gelada” e ainda correr o risco 
de ficar com a fama de “pé frio? 

Desconfianças
O deputado Daniel Vilela pode estar 

omitindo uma parte da história de 
sua repentina disposição em dispu-
tar a reeleição na presidência do Di-
retório do MDB. O filho de Maguito, 
segundo um ex-deputado amigo 
do clã Vilela, tem dois objetivos 
com esse anúncio: forçar a compo-
sição de uma chapa de consenso de 
forma que o prefeito Adib Elia (Ca-
talão) não o exclua da chapa; e está 
de olho numa possível prorrogação 
dos atuais mandatos. Há especu-
lações de conversas nesse sentido, 
por parte do Diretório Nacional. 

Missão arriscada
Daniel Vilela pode eleger os diretó-
rios municipais e os delegados, mas 
dificilmente consegue se reeleger. 
Primeiro, porque de forma geral, a 
avaliação da sua gestão como pre-
sidente do partido não é boa. Se-
gundo, é o foco das lideranças nas 
eleições municipais de 2020, prin-
cipalmente dos futuros candidatos 
a prefeito, que esperam ter o apoio 
do governo, ou pelo menos que 
não tenham o governo no palan-
que dos adversários nos municí-
pios. Dessa forma, a tendência é 
apoiarem para presidente do Di-
retório Regional o candidato mais 
alinhado com o novo governo, 
que no caso, o mais provável será 
o prefeito de Catalão, Adib Elias. 

“Papai Noel” 
de Daniel
Caso seja eleito presidente da Câ-
mara no dia 1º de fevereiro, o depu-
tado João Campos (PRB) pode vir a 
ser também o “Papai Noel” do de-
putado Daniel Vilela, nesse período 
de festas, embora com um pouco 
de atraso. Claro, João Campos, leal 
ao antigo PMDB como já foi outro-
ra, e pelo qual seu coração ainda 

bateu forte nessa campanha em 
Goiás, certamente que não deixa-
rá o companheiro Daniel à míngua, 
caso venha presidir a Câmara dos 
Deputados. A disputa em Brasília 
não está fácil para o goiano, mas 
mantendo apoios importantes.    

Carro por mula
Ao invés dos tradicionais carros 
pretos luxuosos, pode ser que o 
governador Ronaldo Caiado opte 
por fazer de mula o trajeto entre a 
Assembleia Legislativa, onde será 
empossado no dia 1º de janeiro, e 
o Palácio das Esmeraldas, na Pra-
ça Pedro Ludovico, onde haverá a 
transmissão de cargo em seguida. 
O trajeto é de aproximadamente 
um quilômetro. Amigo dos “Mu-
ladeiros de Iporá”, que o apoiaram 
com entusiasmo na campanha, não 
será surpresa se o democrata con-
vidá-los para a sua posse.

Convite ao vice
Caiado já teria até convidado o vice, 
Líncoln Tejota, a seguir com ele em 
outro exemplar da raça. O convite 
no entanto não foi aceito dada à 
inexperiência nessa modalidade. 
Até hoje, só deve ter se animado 
pouquíssimas vezes no lombo de 
algum pangaré bem mansinho nos 
campos de Crixás, onde seu pai, Se-
bastião Tejota, possui fazenda. Lín-
coln, teria proposto ao governador 
eleito ir de MotoCross, esporte do 
qual é praticante.

Valor confirma 
Notíci@pura 
Em sua edição do último dia 26, o 
Jornal Valor Econômico trouxe ma-
téria confirmando informação de 
que o ex-governador Marconi Pe-
rillo (PSDB) vai trabalhar para CSN. 
Essa informação foi antecipada há 
um mês nessa coluna, com exclu-
sividade. É nosso dever procurar 
levar boa informação com eficiên-
cia, aos nossos leitores. 

Diálogo com Mourão
A presidente do conselho da As-
sociação Nacional de Empresas de 
Engenharia Consultiva de Infraes-
trutura de Transporte, Anetrans, 
Luciana Dutra, recebe o vice-pre-
sidente eleito, General Hamilton 
Mourão, para o “Diálogos Infra” 
um bate papo sobre a estratégia do 
novo governo para a infraestrutura, 
em Brasília, no nessa quinta-fei-
ra, 29, às 11 horas. O evento será 
no auditório da ANTT/Brasília. 
Os interessados em participar do 
evento podem se inscrever gra-
tuitamente no site da associação  
www.anetrans.com.br.

(62) 3538-4441  /  9 9127-6177
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River Plate e Boca Juniors

Final da Libertadores será dia 8 ou 
9 de dezembro, fora da Argentina

A final da Liberta-
dores será no dia 
8 ou 9 de dezem-

bro, em local e horário 
a serem definidos pela 
Confederação Sul-Ame-
ricana de Futebol (Con-
mebol), organizadora 
da competição. Embora 
os detalhes da realiza-
ção do jogo não tenham 
sido definidos, a Conme-
bol anunciou na última 
terça-feira(27), no Para-
guai, que a partida não 
ocorrerá na Argentina.

Após os incidentes de 
sábado, “é prudente que 
a partida final” não ocor-
ra na Argentina.  A infor-
mação consta de comu-
nicado entregue hoje 
aos dirigentes do River 
Plate e do Boca Juniors, 

na reunião na sede da 
entidade, em Luque (Pa-
raguai), pelo presidente 
da Conmebol, Alejandro 
Dominguez.

Marcada para o últi-

mo sábado, a partida foi 
cancelada, após inciden-
tes envolvendo o ônibus 
do Boca, na chegada ao 
estádio Monumental de 
Nuñez, do River. A de-

legação foi atacada por 
torcedores do River, e jo-
gadores ficaram feridos, 
entre eles, o capitão do 
Boca, o meio-campista 
Pablo Pérez.

Segurança
Segundo informações 

da Conmebol, participaram 
da reunião desta terça-
-feira, Daniel Angelici, pre-
sidente do Boca Juniors, e 

Rodolfo D’Onofrio, presi-
dente do River Plate. Pela 
entidade, além do presi-
dente, A reunião foi convo-
cada no último domingo.

Conforme a nota do 
presidente Alejandro 
Dominguez, publicada 
no Twitter da Conmebol, 
cabe à entidade adotar 
medidas para garantir a 
segurança, continuidade 
e estabilidade das com-
petições, bem como mu-
dar as datas, os horários 
e os locais dos jogos, nos 
casos de impossibilidade 
de realização das parti-
das anteriormente acer-
tadas, “quando considerar 
prudente e necessário”.

Diz a nota ainda que 
os gastos com a viagem 
das duas equipes para 
o local do jogo serão 
custeados pela entida-
de. Serão pagos o trans-
porte, a hospedagem e 
a alimentação de até 40 
pessoas por delegação.

Local e horário 
do jogo ainda 
serão definidos
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